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      Capítulo 1




      Passado, presente e futuro do audiovisual na educação


    




    Este capítulo de abertura tem como objetivo introduzir o leitor aos principais temas e recortes desta obra. Em suas linhas iniciais, buscou-se descrever a importância do vídeo para a educação no passado e na atualidade, bem como apontar tendências para o futuro. Dentro dessa abordagem, desenvolveu-se um panorama sobre as origens da linguagem audiovisual e do vídeo, situando o cinema e a televisão como mídias estruturantes nesse processo.




    Também se introduz o cenário de apropriação do audiovisual pela área da educação, que tem experienciado, cada vez mais, a emergência de novos letramentos e a necessidade de formação docente voltada às múltiplas literacias de mídia – das analógicas às digitais. A popularização da produção e do acesso ao audiovisual foi outro tema abordado, partindo de um diagnóstico a respeito da atual influência das imagens eletrônicas na vida das pessoas. A literacia transmídia e os multiletramentos foram evidenciados ao final deste capítulo buscando, a partir da exposição de seus conceitos, indicar possíveis caminhos de aplicação no campo educacional.




    1 As origens da linguagem audiovisual e do vídeo




    1.1 No princípio era o cinema...




    Quanto vale uma imagem?




    De acordo com o ditado popular conferido ao filósofo chinês Confúcio (551 a.C-479 a.C), “uma imagem vale mais que mil palavras”. E qual seria o valor se essa imagem estiver em movimento e for acompanhada de som? Pode-se dizer que ela se torna, então, um fenômeno de proporções e valores inestimáveis – não só pelas cifras milionárias que ela movimenta na indústria criativa –, mas, sobretudo, pelo impacto que teve e tem na formação da vida cultural e social das pessoas. Estamos falando da linguagem audiovisual.




    Segundo os estudos de Rossini (2007, p. 166),




    

      foi a partir do cinema mudo que o homem realizou o sonho de produzir imagens em movimento, ampliando a percepção das linguagens existentes até aquele momento (pintura, teatro, fotografia e literatura) e tornando possível o surgimento da linguagem audiovisual de cinema.
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      As primeiras projeções de cinematógrafo para um público pagante ocorreram em Paris, no dia 28 de dezembro de 1895, feitas pelos irmãos Louis e Auguste Lumière, inventores do cinema (ARMES, 1999, p. 41). Bernardet (1986, p. 12) ressalta que estes filmes eram bem curtos, filmados com a câmera estática, em preto e branco e não tinham som.




      “A chegada de um trem à estação Ciotat” (1895) foi o filme que mais emocionou o público.




      

        




        


      


    




    Se com os irmãos Lumière é criado o cinematógrafo, é com o ilusionista francês Georges Méliès que se inaugura a percepção de uma linguagem capaz de transformar a fantasia em real utilizando efeitos de cortes de cena por meio de interrupções (BERNARDET, 1980).
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      O filme “Viagem à Lua” (1902), de Georges Méliès, é considerado o primeiro curta-metragem de ficção científica da história.




      

        




        


      


    




    Dubois (2004) “divide a evolução da linguagem cinematográfica em três momentos: o primeiro apresenta o cinema mudo dos anos 1920 – uma fase de experiências e invenções, antes da existência das técnicas”. Dziga Vertov e Charles Chaplin são nomes importantes deste período.
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      Os filmes Um homem com uma câmera (Dziga Vertov, 1929) e Tempos Modernos (Charles Chaplin, 1936), clássicos do cinema mudo. Vale a pena assistir para conhecer o estilo da linguagem da época.




      

        




        


      


    




    O segundo momento aponta a passagem dos anos 1950 e 1960, como o início do cinema moderno e a instalação da televisão. Aqui se destaca a influência da linguagem televisiva no cinema, principalmente no que se refere “às estratégias enunciativas e aos dispositivos de encenação da linguagem” (DUBOIS, 2004, p. 180-181).
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      Dois nomes estão relacionados à invenção da televisão. Primeiro, o russo Vladimir Zworykin, que emigrou para os Estados Unidos após a Revolução Comunista, cujas patentes básicas foram um primeiro sistema com sensibilidade aumentada graças à armazenagem temporária da carga (1923) e o “iconoscópio” (1928), que deram o domínio da televisão à RCA (Radio Corporation of America) em 1930. Segundo, o americano Philo Farnsworth, que criou um sistema de televisão eletrônica original aos 15 anos (autodidata). Com apoio financeiro de fontes privadas, tirou sua patente de televisão em 1927, a primeira na área de rádio e televisão. A relevância de seu trabalho culminou em um acordo com a RCA (ARMES, 1999, p. 69-70).




      

        




        


      


    




    O cinema e a televisão foram responsáveis pela introdução da cultura do audiovisual no cotidiano das pessoas – função que hoje é disputada por diferentes meios eletrônicos e digitais que acabam por mimetizar a essência da linguagem audiovisual. Armes (1999) explica que o cinema e a televisão, desde o início, tinham uma identidade segura e uma aplicação social distinta, enquanto o vídeo, até a metade da década de 1960, era apenas um adjunto da televisão. Machado (1995, p. 7) entende que o vídeo e a televisão são imagens eletrônicas e classifica assim “todas as modalidades de mensagens que se fazem exibir ou se deixam ler na grade mosaica do receptor da tevê”.




    No terceiro momento, a partir dos anos 1980, o cinema se apropria intensamente da estética dos vídeos; é a fase em que “os efeitos (estéticos) do vídeo estão de tal modo integrados ao filme que acabam constituindo implicitamente a sua base orgânica” (DUBOIS, 2004, p. 181). De acordo com Rossini (2007, p. 174), nesta etapa os filmes ficaram “rápidos, fragmentados, elípticos, usando um ritmo que já era conhecido do público televisivo”. Outra característica citada pela autora é a predominância do texto sobre a imagem.




    A partir do videoteipe, iniciam-se as convergências de linguagens audiovisuais; o cinema se apropria de técnicas e estilos narrativos da televisão e esta também adapta para si as linguagens do cinema. Quando o cinema e a televisão caminhavam para uma complementariedade de linguagens, novos processos técnicos e tecnológicos entraram no espaço audiovisual. A chegada dos computadores nos anos 1980 vem revolucionar o processo de finalização de filmes (ROSSINI, 2007, p. 175).
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      VT (acrônimo para videotape) é o processo eletrônico de gravação em fita de vídeo magnética (VIDEOTEIPE, 2018). O desenvolvimento dessa tecnologia de registro de imagens possibilitou o surgimento de uma linguagem audiovisual televisiva, que permitia uma maior liberdade na movimentação das câmeras, planos e na edição dos materiais que, outrora, era caracterizada pela captação e transmissão de programas ao vivo, sem gravá-los. Mas a televisão não foi a única favorecida com essa invenção. Diversos cineastas começaram a experimentar as imagens eletrônicas em seus produtos (ROSSINI, 2007, p. 172-174).




      

        




        


      


    




    O cinema deu o pontapé inicial para o desenvolvimento da linguagem audiovisual – ou seja, a imagem em conexão com o áudio. Novos meios nasceram a partir de então, como a TV, o vídeo, a internet, o smartphone, que democratizam o acesso cada vez maior a essa linguagem, seja em casa ou fora dela. Isso exige que a sociedade se reinvente para acompanhar esta evolução em todas as áreas sociais, inclusive na educação que, apesar de avanços, tem muito a trilhar na apropriação e incorporação dessa linguagem ao processo de ensino-aprendizagem. O futuro requer pessoas críticas, participativas e letradas audiovisualmente.
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      Hoje o audiovisual é tão familiar na vida das pessoas que se tornou rotina assistir à televisão digital, ver vídeos no computador ou smartphones e até produzir e distribuir os próprios conteúdos pela internet. Porém, refletir sobre o passado desses meios é importante para compreender o significado de suas evoluções nos usos e apropriações da linguagem audiovisual: como era assistir a uma TV em preto e branco ou mudar de canal sem controle remoto? Qual era a importância do celular quando ele só fazia ligações e não dispunha de aplicativos de vídeo?




      

        




        


      


    




    2 O audiovisual e a educação




    2.1 Luz, Câmera e Educ(Ação)!




    A revolução das novas tecnologias está alterando as práticas sociais. Os jovens, cotidianamente, utilizam os meios de comunicação, como a TV, o cinema e a web, para se relacionar, aprender e entreter. Diante desta realidade, a instituição escolar não pode mais ignorar a lacuna existente entre os recursos oferecidos no dia a dia fora da escola e aqueles disponibilizados na educação. Estudiosos como Champangnatte e Fortuna (2016, p. 168) enfatizam que, na comunicação com o aluno, é importante utilizar um código conhecido por eles e estruturar a mensagem de forma interessante – usando a linguagem audiovisual, por exemplo.




    É preciso, sobretudo, estimular o espírito crítico e a análise dos conteúdos, uma vez que esses conhecimentos vêm sendo adquiridos alheios ao ambiente escolar. O uso da tecnologia para a renovação nos processos de ensino-aprendizagem é inevitável, visto que a cultura popular está repleta de novas exigências advindas das complexidades das novas mídias (JENKINS, 2009).




    A televisão, principal responsável pela entrada impactante do audiovisual na vida das pessoas, é alvo de críticas por sua essência mercantil e de espetacularização, gerando questionamentos sobre seu uso na educação. Porém, Machado (1995, p. 8) ressalta que:




    

      A televisão penetrou tão profundamente na vida política das nações, espetacularizou de tal forma o corpo social, que nada mais lhe pode ser “exterior”, pois tudo o que acontece de alguma forma pressupõe a sua mediação, acontece portanto para a tevê. Aquilo que não passa pela mídia eletrônica torna-se estranho ao conhecimento e à sensibilidade do homem contemporâneo. Não se diz mais que a televisão “fala” das coisas que acontecem: agora ela “fala” exatamente porque as coisas acontecem nela.


    




    A televisão, por vezes, é responsabilizada pelo agravamento do analfabetismo cultural e perda do valor da leitura. Para Martín-Barbero (2014, p. 51), a alfabetização atual precisa se enraizar nas novas possibilidades tecnológicas, o que não vai significar o fim do livro, pois este continuará sendo peça-chave desde que a primeira alfabetização abra as portas para “o mundo do audiovisual e do texto eletrônico”.
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      O audiovisual pode se transformar em uma poderosa ferramenta pedagógica e de transformação social. Um exemplo disso é a “TV Degase”, ambiente on-line que veicula produções audiovisuais de jovens entre 12 e 17 anos das unidades do sistema socioeducativo do Rio de Janeiro.




      O projeto do Departamento Geral de Ações Socioeducativas (Degase), instituição ligada à Secretaria de Educação do Estado do Rio, oferece aulas de roteiro, produção, direção, bem como técnicas de entrevista aos internos, e tem como objetivo colaborar com a ressocialização dos jovens em privação de liberdade (ONU, 2017). A iniciativa é uma amostra da aplicação do ensino da linguagem audiovisual. Os alunos aprendem técnicas, viram repórteres, utilizam equipamentos de captação e edição de vídeo e têm seus trabalhos divulgados na web. Tornam-se verdadeiros realizadores audiovisuais, motivando-os, muitas vezes, a seguir a profissão ao sair da unidade de internação e a buscar novas possibilidades fora da criminalidade.




      

        




        


      


    




    2.1.1 O despertar do audiovisual para a aprendizagem




    A força dos meios de comunicação na vida das pessoas foi reconhecida de forma mais intensa a partir da invenção do rádio, cinema e televisão e usada com diferentes objetivos, inclusive o educacional.




    De acordo com Wittich e Schuller (1979, apud SANTOS, 2016, p. 245), “logo depois da criação do cinema, no início do século XX, escolas começaram a utilizar filmes pedagogicamente, dando-se início a estudos e debates sobre a influência e importância destes meios para a aprendizagem”.




    Neste sentido, destacam-se duas correntes: a norte-americana, com Wittich e Schuller à frente, que “propagava uma concepção intuitiva do audiovisual”, enaltecendo apenas o professor no processo, e a corrente francesa, que “supera a norte-americana, principalmente pelo estudo da imagem por si mesma e seus mecanismos de significação”. Liderada por Robert Lefranc, esta segunda corrente é responsável pelos primeiros trabalhos a colocar o professor no papel de mediador. Tanto a linha norte-americana como a francesa entendiam que as mensagens eram o resultado dos processos de abstração, oriundas da sensação e da percepção. Porém, com o desenvolvimento dos meios de comunicação e com a chegada das mensagens midiáticas ao cotidiano dos alunos, o foco dos pesquisadores passou “para a forma ou os mecanismos que tornam a aprendizagem possível por meio das mensagens midiáticas” (SANTOS, 2016, p. 245-246).




    2.1.2 O audiovisual na educação brasileira




    O audiovisual chega na educação brasileira destacando-se como uma ferramenta de auxílio aos professores na transmissão de conteúdos na sala de aula e não propriamente “pelo potencial de apropriação estético que estes materiais poderiam oferecer” (SANTOS, 2016, p. 247). Os alunos eram meros receptores neste processo. A partir da década de 1990, com as novas possibilidades geradas pela internet, programas de governos incentivaram a formação de professores para que utilizassem os meios de comunicação na escola.




    As TVs públicas educativas têm em suas grades conteúdos voltados principalmente para a aprendizagem, como os programas “Inglês com Música” e “Campus em Ação” apresentados na TV Cultura, que mantêm também a exibição de programas conveniados com o governo. Já a televisão comercial, com sua programação diversificada, alcança diversos públicos dentro de um período de 24 horas no ar e, para atender convênios instituídos por leis federais (a partir da Lei no 4.117 de 27 de agosto de 1962, que institui o Código Brasileiro de Telecomunicações), direcionou espaços da grade para divulgar conteúdos educacionais.




    Por exemplo, a Rede Globo de Televisão, empresa comercial, entra na educação a distância por meio da Fundação Roberto Marinho (FRM). Em 1978, estreia o Telecurso 2o grau, ocasião em que a emissora começa a representar institucionalmente as propostas educativas do Ministério de Educação e Cultura (MEC) e, simbolicamente, “a significar, para a maior parte da população brasileira, o espaço da educação e cultura nacionais” (CASTRO, 2005, p. 256).




    A partir desta experiência, outros projetos foram sendo criados e aprimorados pela emissora, como o Telecurso 1o grau, Telecurso 2000 e Novo Telecurso, disponíveis na web e em emissoras educativas. Também de cunho educacional, pode-se destacar atualmente os programas Globo Natureza e Globo Ciência.




    A EAD (educação a distância), cujo pioneirismo da Rede Globo de Televisão foi notório a partir do sucesso do Telecurso via TV e mídia eletrônica, hoje se estende por todo o país através das novas mídias digitais numa impressionante corrida das instituições de ensino para ver quem vai chegar primeiro.




    Esse modelo educacional, além de atingir uma demanda maior de alunos pela flexibilidade de horários, tem um custo reduzido se comparado ao ensino presencial. Ainda, prepara o aluno a utilizar os meios eletrônicos para acessar os conteúdos do curso. Também se beneficiam as instituições, que veem reduzidos seus custos operacionais.




    A educação deve se beneficiar do desenvolvimento tecnológico e caminhar juntamente com os meios de comunicação, a favor de um ensino capaz de alcançar a realidade em que os alunos vivem fora da escola. Como alerta Machado (1995, p. 11), “a mídia eletrônica tem o potencial de exprimir as complexidades e contradições do contempo­râneo exatamente por ser parte da cultura atual”.




    O futuro da educação é caminhar junto aos meios midiáticos e audiovisuais e se manter em evolução constante. A partir do momento que o ensino potencializar o audiovisual a seu favor, com o devido entendimento dessa linguagem, estimulando práticas coletivas, alcançará o estágio que a maioria das crianças e dos jovens já vivenciam, porém, sem nenhum acompanhamento pedagógico. Imaginem como será a educação com todos caminhando juntos.




    3 A popularização da produção e do acesso ao audiovisual




    3.1 “Um smartphone na mão e uma ideia na cabeça”




    É atribuída ao polêmico cineasta brasileiro Glauber Rocha a frase “uma câmera na mão e uma ideia na cabeça”. Tal expressão soa simplista, mas a arte de fazer cinema é assim, pelo menos era isso que o movimento do Cinema Novo nos anos 1960, que tinha Rocha como um dos líderes, preconizava no Brasil. O gênero era caracterizado por retratar de forma mais profunda e com custo reduzido a realidade social brasileira.




    Hoje, com a potencialidade de recursos tecnológicos dos dispositivos móveis, a produção, edição e divulgação de vídeos está ao alcance de todos, em qualquer lugar ou momento, uma vez que o smartphone não sai da mão desta geração, sobretudo dos mais jovens. Logo, para se produzir um vídeo na atualidade, basta “um smartphone na mão e uma ideia na cabeça”.
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      O filme Tangerine (2015), dirigido por Sean Baker, é uma referência. O longa-metragem estadunidense foi inteiramente filmado com celulares (IPhones 5s). A obra chamou a atenção da crítica e consolidou a ideia de produções audiovisuais a partir de smartphone. O trailer do filme pode ser encontrado no YouTube.




      

        




        


      


    




    Para Scolari (2016), o smartphone assumiu uma centralidade na cultura contemporânea e nos processos de convergência. Essa cultura tem contribuído para o desenvolvimento do audiovisual, impulsionando novos produtores. A fácil aquisição de câmeras digitais, celulares com câmeras, meios de gravação, edição, bem como o acesso à internet, incentivam a criação e divulgação de vídeos caseiros na web, em sites como o YouTube, e tem gerado novos conceitos na produção, compartilhamento dos conteúdos e nas interações sociais.




    Nesse sentido, Jenkins (2009, p. 341) explica que “o surgimento de novas tecnologias sustenta um impulso democrático para permitir que mais pessoas criem e circulem mídia” e disseminem conteúdos “a lugares que ninguém na indústria da mídia poderia imaginar”. Nota-se também um sentimento de “inteligência coletiva”, em que cada pessoa quer expressar suas ideias ao mundo, e, ao mesmo tempo, interagir e compartilhar os conteúdos de outras. O termo inteligência coletiva é definido por Lévy (2003, p. 28) como “[...] uma inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências”.




    4 Literacia transmídia e os multiletramentos




    4.1 O bê-a-bá do digital




    “E só vai saber ler, só vai saber escrever, quem aprender o bê-a-bá. E além do abecedário, um grande dicionário, vamos todos precisar” (TOQUINHO; ANDREATO, 1987).




    Quando Toquinho lançou essa canção em 1987, os livros impressos pareciam suficientes para atender as necessidades dos alunos na escola. Hoje, por conta da popularização dos dispositivos digitais e o acesso à internet, os jovens vivem conectados 24 horas por dia. Com isso, não existe distância para se adquirir novas culturas, nem barreiras para se comunicar com o mundo.




    Mas será que os jovens, desbravadores dessas novas tecnologias, estão utilizando-as de maneira sustentável, cientes da influência de suas ações para o desenvolvimento humano e ético de outras gerações? Nesse sentido, preocupada com a qualidade da informação acessada pelos cidadãos e movida pelos avanços tecnológicos dos meios de comunicação, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), criou estratégias educacionais com a missão de construir sociedades alfabetizadas em mídia e informação. Esse conjunto de competências e habilidades foi denominado literacias de mídia e informação ou MIL (do inglês media and information literacy).




    Diante da força da mídia no cotidiano e na cultura dos jovens, repensar o modelo educacional tradicional pode permitir que estudantes encontrem na sala de aula a mesma realidade que vivem fora da escola, o que envolve produzir, divulgar e consumir informações por meio das diferentes mídias disponíveis. Estudos e pesquisas sobre o tema apontam a literacia transmídia e os multiletramentos como caminhos para o futuro do ensino.




    

      
[image: ] PARA SABER MAIS 





      

        	Literacia (do inglês Literacy): também traduzida para o português como letramento ou alfabetização, é “um conjunto de competências relacionadas à leitura, escrita e cálculo nas mais diferentes formas de representação”, em processo evolutivo dentro da sociedade (FUNDAÇÃO TELEFÔNICA, 2012, p. 23-24).




        	Literacia Midiática ou Literacia Digital (do inglês Media Literacy): é um novo conjunto de habilidades e/ou competências formadas a partir da utilização de diferentes tecnologias digitais (PASSARELLI, 2014, p. 231).


      




      

        




        


      


    




    4.1.1 Literacia transmídia (do inglês Transmedia Literacy)




    Jenkins (2009, p. 138) introduz a ideia de narrativa transmídia para os conteúdos que circulam por múltiplas plataformas de mídia, sendo que cada texto coopera de forma diferente e importante para a construção do universo, relacionado principalmente à produção de filmes e à indústria de entretenimento. Segundo o autor, essa nova estética nasceu em resposta à convergência das mídias, “que faz novas exigências aos consumidores e depende da participação ativa de comunidades de conhecimento” (JENKINS, 2009, p. 49).




    A partir de Jenkins, estudos sobre transmídia foram estendidos a outros contextos, inclusive para a educação. Scolari (2018, p. 4) define literacia transmídia como um “conjunto de capacidades, práticas, valores, sensibilidades e estratégias de aprendizagem e intercâmbio desenvolvidas e aplicados no contexto das novas culturas colaborativas” e apresenta como ponto central a relação dos jovens com os meios. Nesse sentido, os jovens são vistos como prosumers (produtores + consumidores), “capazes de partilhar e gerar conteúdos midiáticos de diferentes tipos e níveis de complexidade”.




    4.1.2 Multiletramentos




    A vida contemporânea exige a reflexão sobre novos letramentos que incorporem a leitura, a produção e reprodução de imagens e fotos, diagramas, gráficos e infográficos, vídeos, áudios, entre outros. Na perspectiva dos multiletramentos, o professor deixa de ser um transmissor de informações e passa a agir como um curador.




    No entanto, é preciso que o professor esteja preparado e disponibilize aos alunos materiais didáticos digitais necessários em uma aprendizagem interativa, bem como estimule o uso de smartphones, tablets, notebooks e TV para criações coletivas. Tratam-se de Objetos Digitais de Aprendizagem – os ODAs –, nos termos de Rojo (2017, p. 12), que podem ter curadoria, catálogo e indexação em ambientes públicos e gratuitos. Com a prática desses novos letramentos, os alunos passam de meros receptores dos moldes tradicionais de ensino a protagonistas de suas experiências audiovisuais.
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      O livro Fazendo cinema na escola: arte audiovisual dentro e fora da sala de aula, escrito por Alex Moletta (2014), relata uma experiência em nível escolar de uma produção coletiva de vídeo. Fica a dica para a leitura!




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Atualmente, se vive a era do vídeo, impulsionada pela democratização da produção e barateamento dos equipamentos técnicos. As produções audiovisuais chegam às pessoas com suas cores, movimentos e sons que encantam e despertam a curiosidade, afloram a sensibilidade, não somente registram acontecimentos. É uma arte.




    Esse fenômeno exige novas leituras, e a escrita já não é suficiente para uma sociedade conectada por múltiplas telas. Para compreender as origens da linguagem audiovisual, é necessário recorrer ao passado, quando nascem o cinema, a televisão e o vídeo. Assim como foram marcantes e inimagináveis as descobertas desses meios para as gerações anteriores, a expectativa para o futuro não é diferente.




    Com as constantes transformações tecnológicas e culturais, é natural que a educação dê ao audiovisual o espaço que ele já ocupa no cotidiano das pessoas. Neste sentido, surgem novos caminhos, por meio da “literacia transmídia” e dos multiletramentos, que devem fazer parte dos processos de ensino-aprendizagem.
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